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Resumo 

Os processos usuais de recuperação de carotenoides de leveduras, envolvendo a ruptura da parede celular, podem inviabilizar a comercialização destes pigmentos que apresentam comprovado potencial antioxidante. Logo, se faz necessário um estudo da influência destes métodos na atividade antioxidante dos extratos carotenogênicos, que foi o objetivo do presente estudo. Neste trabalho foi realizado cultivo submerso com Phaffia rhodozyma NRRL-Y 17268 em meio malte levedura (YM) com pH inicial 6,0, acrescidos de 10% de inoculo, a 25ºC, 180 rpm por 168 h. Ao final do cultivo a biomassa teve seu diâmetro de partícula padronizado em 125 mm (Tyler 115), e realizado os seguintes métodos de ruptura celular: dimetilsulfóxido (DMSO), maceração com terra diatomácea e ácido clorídrico. Após foram realizadas as extrações de carotenoides com NaCl (20%) e éter de petróleo. A atividade antioxidante foi medida pelo método do 1,1-difenil-2-picrihidrazil (DPPH). O método que proporcionou a maior recuperação de carotenoides foi o DMSO, sendo significativamente superior aos demais (p<0,05). Os valores de atividade antioxidante encontrados foram 27, 33,2 e 71 % de inibição por µg de carotenoides para os métodos com terra diatomácea, DMSO e ácido clorídrico, respectivamente.
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